MEZINHAS
Extraído do livro de M. Assunção Vilhena, Gentes da Beira-Baixa (Aspectos etnográficos do Concelho de Proença a Nova) 
Vivendo longe da farmácia e dos médicos, os camponeses, na sua maioria pobres, para combater a doença, durante gerações, tiveram de recorrer àquilo que lhes ficava mais à mão, no seu meio e com a menor despesa possível. Vejamos alguns desses recursos encontrados no próprio corpo, no vestuário, na habitação, na fauna e, sobretudo, na flora.


1.No próprio corpo:

- a saliva (para ferimentos leves);

- o leite de mulher (para a dor de ouvidos);

- a urina (para as frieiras);

- a cera dos ouvidos (para as gaivas provocadas pelo cieiro).
A região é fria e, na serra, o vento é áspero, pelo que as frieiras e o cieiro eram um tormento.

2. No vestuário:

- os trapos de lã para aplicar sobre superfícies do corpo doridas e aquecidas com banhos e fricções:

- o chapéu do homem, de onde se raspava o feltro para aplicar nos golpes;

- a camisa do homem e da mulher que trocavam quando um deles tinha brotoeja.
3. Na habitação:

- o sal da cozinha que se aplicava nas queimaduras para não empolarem;

- as teias de aranha para suster a hemorragia dos golpes;

- o caruncho de madeira velha para polvilhar queimaduras e para o assado dos bebés;

- a cinza da fogueira para deitar em água quente e fazer banhos aos pés, em estados febris, e para cicatrizar o umbigo dos recém-nascidos (punha-se o pó entre dois bocadinhos de linho);

- o cigarro (morrão e mortalha) para ferimentos;

- o telhador (tampa da panela de ferro) embrulhado num pano de cozinha engordurado, para cólicas e dores reumáticas;

- uma faca para aplicar na pele picada de abelhas ou vespas.

4. Na fauna:

Das abelhas tiravam:

- o mel para adoçar uma infinidade de chás e para fazer xaropes e unguentos (com murtinhos pisados para as entorses e, com gema de ovo, para panarícios e furúnculos); simples para a erisipela;

- a cera simples para amolecer os seios encaroçados ou, em pomada, com sebo e azeite fervidos.

Das cabras tiravam:

- o leite para tomar quente com mel para curar a tosse e para amassar as papas de linhaça;

- as natas para fazer manteiga de gado usada para amolecer abcessos e para as dores de garganta;

- o sebo simples para o cieiro e, misturado com outros elementos, para fazer unguentos.

Das galinhas tiravam:

- a carne para os caldos;

- o ovos para fazer unguentos para curar furúnculos e panarícios;

- a enxúndia para aplicar no pescoço em casos de papeira ou amigdalite.

Dos porcos tiravam:

- o unto sem sal que usavam em abcessos, papeira, dor de garganta e seios gretados e encaroçados;

- o fel usado sobre os ferimentos para tirar corpos estranhos.
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5. Na flora: árvores, arbustos, ervas, frutos e legumes.

Da oliveira tiravam:

- as folhas para as benzeduras;

- o azeite para curar todos os males de pele (simples ou misturado com outros produtos); aplicava-se no cordão umbilical dos recém-nascidos e usava-se para tirar a crosta de leite dos bebés (passado pelo copo do licorne) e o assado das coxas; usava-se ainda para toda a espécie de queimaduras, mesmo as do sol e para untar a folha de couve que se aplicava quente no ventreda criança com cólicas e o talo de couve que servia de supositório aos bebés com prisão de ventre; o fumo do azeite queimado usava-se para desinfectar picadas de pregos.

Do pinheiro tirava-se:

- a resina para cicatrizar golpes ou quaisquer ferimentos;

- as pinhas tenras e as pontas para xaropes para a tosse.

Da esteva tiravam-se as folhas para aplicar nos golpes e em picadas de insectos.

Da videira (ou, melhor, da uvas) fazia-se e usava-se como medicamento:

- o vinho tinto que se aplicava sobre as queimaduras, logo que a pessoa se queimava, para tirar a dor e não deixar empolar;

- o vinagre empregava-se, misturado com farinha de mostarda, em fricções para as dores reumáticas; simples, para amassar as papas de linhaça que se aplicavam nos furúnculos, noutros abcessos e catarros; misturado com mostarda, para friccionar as pernas e os braços nos estados febris;

- o arrobe aplicava-se nos hematomas;

- a aguardente servia para aplicar na testa para aliviar as dores de cabeça e para bochechar quando se tinha dor de dentes.

Da couve ratinha tiravam-se as folhas lisas que, aquecidas, serviam para aplicar a enxúndia, a manteiga de gado, o unto sem sal e o azeite, no pescoço, nos seios e no ventre dos doentes.

Do linho galego aproveitava-se:

- as meadas de nove fios para as benzeduras;

- as sementes para cozimento, juntamente com alguns cereais, para curar a diarreia;
- a farinha da linhaça para cataplasmas. (Numas aldeias amassavam com água, noutras com leite e noutras com vinagre).

Da mostarda aproveitavam as sementes que, transformadas em farinha, tinham as aplicações que já mencionei atrás e também para banhos quentes aos pés principalmente nas pneumonias.

Do trigo utilizavam:

- os grãos que queimavam em ferro em brasa e ficava um óleo escuro para curar o cobrão e o torçol;

- a farinha, crua, apenas com água morna para curar a diarreia; fervida com água e açúcar para alimento de doentes.

Do centeio aproveitavam:

- o grão para cobrir o corpo quando tinham brotoeja e para mastigar em caso de má digestão (arrotos chocos);
- a farinha para curar. a erisipela e para cicatrizar o umbigo dos recém-nascidos, a seguir à queda do cordão;

- a cravagem (corrilhão) tomavam as parturientes, em chá, para abreviar o parto.

Do milho aproveitavam:

- a farinha (seca) para polvilhar a doente de erisipela;

- as barbas, em infusão, para males de rins e bexiga;

- o machio para secar as queimaduras.

As batatas cruas, às rodelas, simples ou embebidas em álcool, punham-se na testa para curar as dores de cabeça; raspadas (cruas) aplicavam-se nas queimaduras para refrescar e não empolar.

As cebolas (os cascos grossos) aquecidas com azeite, aplicavam-se nos furúnculos e nos calos; os cascos secos exteriores, fervidos com mel, em xarope, serviam para curar a tosse.

Numa região em que se come muita salada, cultivada com estrume de porco, as lombrigas são uma tortura para todos e, principalmente, para as crianças. Para as combater, usavam alhos e hortelã:

- os alhos, em caldo ou crus, mastigados, ou esfregados no pescoço e no ânus. Era frequente ver as crianças com colares de dentes de alho enfiados em fios de meia. Os alhos também se usavam para o reumatismo esmagados e guardados em álcool para fricções e também os comiam crus ou tomavam, em jejum, uma infusão que se fazia de véspera;

- a hortelã tomava-se, em jejum, picada com mel ou em infusão.

A abóbora era aproveitada para fazer papas que se aplicavam quentes sobre furúnculos e outros abcessos.

Os marmelos, cortados às rodelas e torrados ou secos, em chá, usavam-se para curar a diarreia.

Os pés de cereja, em chá, também eram utilizados para curar os males dos rins e da bexiga.

Da figueira, como mezinha, só se empregava o leite dos ramos para secar as verrugas.

Das romãs, tiravam a casca para fazer chá para a tosse.

De uma grande quantidade de ervas, arbustos e plantas arbustivas faziam defumadouros (arruda, alecrim e coroas-de-rei); faziam gargarejos (olhos e amoras de silva); faziam banhos (flor de carqueja, erva gigante e malvas) e, com o pó da murta torrada, polvilhavam as queimaduras. Com uma infinidade de ervas, faziam, (e fazem ainda) infusões para várias maleitas: flor de carqueja, erva de prata, tojo, mercuriais (prisão de ventre), poejos, agriões, salsaparrilha, maceIa, cidreira, salva brava, trevo bravo, pimpinela, etc.. E malvas, sempre malvas, para uso interno e externo, para cólicas e todos os males do estômago, fígado e intestinos, para lavar os olhos inflamados, os furúnculos rebentados e os ferimentos de toda a espécie e extensão. 
O uso de malvas e azeite, encontrei-o em todas as aldeias. Luís António Vemey, na duodécima carta do Verdadeiro Método de Estudar, fez a apologia do uso do azeite e das malvas como emoliente. Esta medicina caseira é muito antiga. Encontrei receitas semelhantes em livros datados de 1686 (O Tesouro de Prudentes), de 1840 (O Lunário Perpétuo) e de 1879 (O Formulário de Chernoviz - tO8.edição), que pertenceu ao barbeiro das Relvas, já falecido. Cada família colhia os seus remédios, os simples, como colhia o seu pão, o seu vinho, o seu azeite, os seus frutos e legumes e tinha a sua farmácia Prática de que fazia parte a garrafa de azeite virgem passado pelo copo do licorne, o frasco de manteiga de gado, o arrobe, o sebo, o unto sem sal, a enxúndia de galinha, a jarra de mel e montes de ervas, nas lojas por ser o lugar mais fresco. Se algum destes elementos faltava em casa, recorria-se às vizinhas ou aos parentes que lho facultavam de boa vontade. E ensinava-se, dava-se conselhos aos mais novos e menos familiarizados com a doença. Veja-se a atitude da Ti Rita, a benzedeira - personagem do meu livro A Flor do Feto Real. Essas mulheres nunca cobravam nada a ninguém pelos seus serviços que eram prestados como um acto de amor. Estas pessoas acreditavam na virtude da virgindade dos elementos usados nas curas: o azeite tinha de ser virgem, isto é, tirado do pio do lagar antes de se misturar com água; a resina para as feridas tinha de ser de pinheiro virgem, quer dizer, que nunca tivesse sido resinado; as folhas de oliveira tinham de se colher de uma árvore que nunca tivesse dado azeitona; o sebo para curar o cieiro tinha de estar virgem, isto é, não devia ter sido amassado; a lã para a cura da erisipela tinha de ser de ovelha virgem. 
